Um chamado para as Américas – Vamos banir o amianto agora!

   Durante o último século nas Américas, a exposição a mais de 110 milhões de toneladas de amianto destruiu vidas, contaminou a infraestrutura e poluiu o ambiente
. O risco da substância à saúde humana tem sido amplamente reconhecido por agências internacionais protetoras da saúde pública e ocupacional, assim como por cientistas independentes e profissionais médicos
. O amianto vem sendo classificado pela Agência Internacional de Pesquisa do Câncer como um cancerígeno humano; esta avaliação é apoiada pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que acreditam que o uso futuro da substância deve ser banido. Grupos eminentes da sociedade civil no continente americano também defendem ações contra o amianto, como por exemplo:

· A Canadian Cancer Society clamou pela proibição nacional do uso e das exportações de amianto (2007)
;

· O Canadian Labor Congress emitiu uma resolução de apoio à ação global que luta pelo banimento da substância (2008)
;
· A Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) e o Instituto Nacional da Segurança e da Saúde Ocupacional (NIOSH) defenderam a proibição do amianto em locais de trabalho do país;
· A American Public Health Association (APHA) exortou o Congresso a banir a venda e o uso da substância (2009)
. 
   Enquanto apenas poucos países americanos já baniram o uso (Argentina, Chile e Uruguai), algumas autoridades cientes tomaram ações unilaterais
. Em 29 de janeiro de 2009, o ministro brasileiro do Meio Ambiente proibiu o uso de amianto em todas as dependências do ministério; alguns meses depois, os ministros da Saúde e da Cultura também adotaram essa medida. Em abril de 2009, o Acting Surgeon General alertou a “todos os cidadãos a tomarem consciência dos problemas de saúde pública provocados pelo amianto e das ações que eles podem realizar para se proteger. “Não há nível seguro algum de exposição ao amianto que seja conhecido”, disse
.

    Desde 2000, representativos grupos da sociedade civil das Américas vêm trabalhando juntos para quantificar os legados nacionais e delinear esforços para minimizar as exposições perigosas
. Com os resultados desta pesquisa, nós concluímos que:

· não é possível usar o amianto com segurança; o único “uso seguro” do amianto é o não uso;

· o uso de amianto e de produtos com amianto é injustificável, insustentável e antieconômico
; 

· existem produtos mais seguros e eles devem ser usados;

· a transferência de tecnologia do setor do amianto e o dumping das exportações da substância do Hemisfério Norte para o Sul representam uma violação dos direitos humanos.

   Em nome dos nossos concidadãos do continente americano, nós clamamos as organizações globais, órgãos regionais e autoridades nacionais a apoiar ações pela proibição do amianto nas Américas do Norte, Central e Sul. Considerando que o direito à saúde é inviolável e que a exposição ao amianto pode ser fatal, não há dúvidas de que as medidas tomadas até agora por organismos como a Organização dos Estados Americanos (OEA), a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o Mercado Comum do Sul (Mercosul), a Comunidade Andina e a maioria dos governos nacionais têm sidos irrisórias.
    Por uma questão de urgência, todos os órgãos de regulamentação e governos pan-americanos deveriam seguir a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e adotar políticas de banimento do amianto. Trabalhando com instituições internacionais, eles deveriam estabelecer um calendário, com máximo dois anos, para implantação de medidas que proíbam o amianto, delinear uma estratégia para alcançar este objetivo, adotar uma transição justa para trabalhadores afetados e assegurar que sejam providenciados o apoio e os cuidados médicos para as vítimas. Nós exortamos os organismos oficiais que trabalhem juntos às pessoas mais afetadas pela epidemia do amianto – as vítimas do amianto – em todas as negociações e consultas. 
   Nós, representantes de Estados Unidos, Canadá e Brasil que se reuniram em Chicago durante o sexto encontro anual da Asbestos Diseases Awareness Organization (ADAO), em 10 de abril de 2010, declaramos nosso apoio a esse chamado por ação. Após consultar colegas de todo o continente americano, estamos confiantes de que as declarações expressas aqui são uma representação precisa da realidade do amianto nas Américas. Para acabar com essa carnificina, é essencial um compromisso imediato para banir a substância, acompanhado de um detalhado plano de ação para alcançar esse objetivo; os cidadãos do continente têm o direito de viver uma vida livre das dores e das mortes provocadas pelo amianto.
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� Em e-mail recebido em 28 de janeiro de 2010, Robert Virta e o U.S. Geological Survey estimaram que o consumo total de amianto na América do Norte e na América do Sul entre 1900 e 2008 foi de 42,82 milhões de toneladas. Ele estimou que, desde 1900, a produção (e vendas) de amianto da América do Norte já somou 66 milhões de toneladas e a da América do Sul, 4,6 milhões de toneladas.


� Asbestos Policies of Major International Agencies. 2009


http://ibasecretariat.org/lka_asb_polic_maj_int_agencies.php


� http://www.ibasecretariat.org/lka_2_steps_forward_5_back.php


� http://www.ibasecretariat.org/lka_asb_uproar_canada.php


�APHA document: The Elimination of Asbestos. November 10, 2009.


 http://www.apha.org/NR/rdonlyres/EB4545B4-C728-4B1F-9DD0-F11E4D0737D5/0/AsbestosDraftNov102009.pdf


� No Brasil, quatro estados e vários municípios já baniram o amianto.


� Declaração do Acting Surgeon General, Steven K. Galson, durante a Semana Nacional do Amianto.


http://www.surgeongeneral.gov/news/pressreleases/pr20090401.html


� Os esforços da campanha de banimento do amianto, que inclui vítimas do amianto, grupos de apoio, sindicatos, órgãos ambientais, ativistas ambientais e da saúde pública, acadêmicos e indivíduos preocupados com a questão, vêm sendo documentados no site http://www.ibasecretariat.org 


� Quando custos como os da saúde e seguridade social com os afetados e os de descontaminação e remoção de resíduos tóxicos são contabilizados na equação, a vantagem do custo inicial de produtos com amianto desaparece.





